
H  R ELATÓRIO DE REL0CALIZAC20 DO POSTO INDÍGENA
A V A -C A N D E  T RH

INSTITUTO SOCIOAMBIENTAL

í - INTRODUÇÃO Cod _.§A^ÈÉÂ5.._ _ _ _

2 - P Rá-REQUISITOS E CRITÉRIOS PARA
RELOCAL.IZACSO DO POSTO INDÍGENA E MORADIA 
DOS ÍNDIOS-AV4-CAN0EIRÜ

3 - 4REAS DE EXCLUSÃO
\

4 4 RE AS SUGERIDAS

5 - CONCLUSÕES E S U G E R E S

o - TOTAL DAS áREAS QUE COHPoEH O MAPA GERAL

ANEXOS



a v a - c a n o e i r o

í - INTRODUCSO ;

Este R e 1 a t o r 1 o te iri p o r o b j e t i v o a b o r d a r 
sobre as alternativas locacionais do atual Posto Indígena 
Avá-Canoeiro . Essa nova local ização do PIN está diretamente 
relacionada às condiçoes impactantes criadas sobre o meio 
ambiente da Terra Indígena a jusante da barragem Serra da 
Mesa.. durante e após o -Fechamento das comportas para 
enchimento do lago, e o período subsequente com a 
operacional inação da UHE Serra da Mesa.

A mudança do Posto Indígena
Avá~Can oeiro, que está localizado atualmente à margem 
esquerda do Rio Tocantins, tornou-se condição vital para a 
sobrevivência dos índios, haja vista a previsão do 
fechamento das comportas (outubro/í?9ó) da barragem da usina 
hidroelétrica Serra da Mesa, construída por FURNAS. Momento 
esse que provocará o interrompimento do curso normal das 
águas no leito desse rio, considerando-se o barramento total 
do mesmo.

Como conseqüência dessas alterações 
ambientais, segundo in-Formações verbais dos especialistas no 
assunto, como médicos, engenheiros, biólogos e outros, a 
parte do rio tocantins (Regional - Rio Maranhão) que cru;;:a à 
Terra Indígena, e um longo trecho dele, a jusante da 
barragem, se transformará em poças com acúmulo de água 
parada e formação de volume morto, como peixes, acarretando 
a proliferação de vetores de doenças endêmicas.

Estarão comprometidas também as
condiçoes de umidade e -Fertilidade das faixas de terra 
localizadas às margens do rio e por sua vez a mata ciliar 
que ainda escapou à destruição, devido à açao da exploração 
do homem, madeireiros, ocupante não-índios, com a utilização 
dessas áreas para cultivo de roças e queimadas' para 
.implantação e/ou renovação de pastos.

Em virtude dessas breves considerações, 
optamos por estabelecer alguns pré-requisitos e critérios na 
seleção de uma nova localização para implantação do Posto 
Indígena, em Função das necessidades e das peculiaridades 
dos índios.

Esclarecemos ainda, que o novo local a 
ser escolhido para o Posto, dentro da T.I., deverá 
corresponder a uma área que proporcione um mínimo de 
garantia -Física, social, cultural e econômica para a 
sobrevivência dos índios.

a - PRÉ-REQUISITOS E CRITÉRIOS PARA RELOC AL IZ AÇ SO  DO POSTO 
INDÍGENA E MORADIA DOS ÍNDIOS AV4-CAN0EIR0

2.1 - VEGETAGSQ



0 local do novo posto deverá possuir 
áreas de matas, cerradões,' vereda», que concentrem potencial 
de caçra, Frutas silvestres, fornecimento de material para 
abastecimento de fogão doméstico (potencial lenhoso), 
material básico para confecção de utensílios (flechas, arcos, 
cestas, etc.) e que nessas áreas haja a possibilidade para 
implantação de roças de subsistência.

SOLOS

Fazer coleta de solo do novo. local do
PI W., para posterior análise, a fim de se diagnosticar o 
perfil de fertilidade, para verificar o potencial de
desenvolvimento de práticas agrícolas e possivelmente criação 
de animais de pequeno, médio e grande porte.

£.3 - RECURSOS HÍDRICOS

0 local do novo Posto deverá possuir
água corrente com qualidade própria para consumo humano,
demais necessidades dos índios e atendimento no
abastecimento da infra-estrutura do posto, casa de moradia 
dos índios, casa-sede do posto e outras, sendo: rios,
córregos, cascatas, evidenciando-se que suas nascentes 
deverão estar dentro da Terra Indígena, como medida
preventiva e de segurança de que esses recursos não sofram 
ação indiscriminada de poluição, cansando danos a qualidade 
da água e colocando em risco a saúde dos índios.

2.4 - VIAS DE ACESSO

Serão avaliadas as vias de acesso já 
existentes, quer seja terrestre ou fluvial, e as que deverão 
ser construídas ou recuperadas, tendo em vista a implantação 
da nova infra-estrutura do Posto Indígena, assim como a
manutenção periódica das mesmas. .

3 - AREAS DE EXCLUS20

Como método inicial , na seleção e 
sugestão da relocali&aão do Posto, eliminamos algumas áreas
dentro da Terra .Indígena, as quais denominamos de áreas de 
exclusão, tais como;

3.1 - às margens esquerda e direita do Rio Tocantins que
corta a T.I. Avá-Canoeiro, em uma distância acima de £. 
metros (margem-a-margem). Trata-se de uma faixa atingida, 
devido o fechamento das comportas da UHE Serra da Mesa, que 
ocasionará o barramento total do rio, transformando o seu 
leito, a jusante da barragem, em poças de águas paradas, 
concomitantemente contribuindo para o surgimento e 
proliferação de vetores de doenças endêmicas, trazendo 
portanto, sérios problemas e riscos de vida para o grupo 
indígena, e também aos moradores ribeirinhos. <vide 
ilustrações mapa/fotos).



3.2 •“ Nas proximidades da área inundáveli a montante da
barragem, região oeste da T.I., pois com o enchimento do 
reservatório, formando o grande lágo, além de ser de água
estável, não reciclável, que com certeza sofrerá alteração
negativa na sua qualidade, poderá num futuro próximo ocorrer, 
a utilização da área do reservatório para fins de atividades
de turismo e laser, o que causaria sérios transtornos ao
dia-a-dia dos índios. (vide ilustrações mapa/fotos).

3.3 " Abaixo ou nas proximidades da linhas de transmissões
já existentes e das que serão implantadas dentro da Terra
Indígena, devido a periculosidades inerentes a essas linhas. 
Por outro lado a implantação das torres dessas linhas e a 
sua posterior manutenção, causa impactos ambientais nesses 
locais, e o que deveria ser uma área de preservação, e
possivelmente encontrar um local adequado para instalação do
Posto Indigena, torna-se uma área degradada, desta forma 
imprópria para relocação do Posto. <vide ilustrações 
mapa/fotos).

3.4 - Nas proximidades do canteiro de obras da UHE Serra da 
Mesa, que por razoes óbvias não precisamos justificar. 
Trata-se de uma área totalmente afetada pela construção da 
barragem, (vide mapa/fotos).

3.5 - Dentro e nas proximidades das áreas de "empréstimo".
Trata-se de áreas onde FURNAS/EMPREITEIRAS extraem material 
argiloso para construção da barragem. Atualmente a extração 
desse material está comprometendo nascentes de alguns
córregos dentro da Terra Indígena, causando danos a 
vegetação marginal desses córregos. (vide mapa/fotos).

Finalmente nos resta, dos 38.000 ha 
(trinta e oito mil hectares) do total da Terra Indígena, 
apenas 17.330,39ha (dezessete mil, trezentos e trinta e 
trinta e nove hectares) disponível para tentarmos encontrar 
um novo local para a instalação do Posto; mesmo assim
caracterizado por serras íngremes, praticamente sem áreas de
matas, e bastante devastada pelos 64 (sessenta e quatro) 
moradores permanentes, não-índios que estão inseridos dentro 
da T . I . Além disso, ainda ocorre a açao descabida e
criminosa de madeireiros, caçadores e pescadores que 
temperariamente contribuem para o agravamento desse quadro
de impacto ambiental na T.I.

Mesmo diante dessas dificuldades e de
outras que surgiram durante a viagem de inspeções de algum 
l o c a l  adequado para relocar o Posto, selecionamos então, três 
localidades que serão sugeridas e detalhadas.

4 - ÍÍREAS SUGERIDAS

4 . 1 -  áREA I



Essa. . área está localizada a margem 
esquerda do Córrego Pirat íninga nas coordenadas geográfica?;
íÕq' 45' 34.9" 48S í.3'22.9", bem centralizada dentro da T.I., 
e obedecendo a exigência do distanciamento da margem do Rio 
Tocantins, ficando a aproximadamente óf<m da margem esquerda 
do referio rio (em linha reta).

Essa localidade, assim como praticamente 
toda . T.I., possui uma vegetação, caracterizada por uma 
formação de cerrados, cerradoes, sendo esta última mais 
vigorosa dentro do cerrado, e os campos de cerrados com 
árvores muito espaçada?; e o predomínio de gramíneas
(pastagem nativa), além das alterações causadas pelo homem. 
Há excessoes na margem do Rio Tocantins e em alguns poucos 
córregos, como por exemplo o Piratininga, onde destaca-se 
algumas áreas de matas ciliares com boas condições de
umidade e solo, embora atualmente apresente-se com grandes 
Fálhas devido ao desmatamento.

Com relacao a frutas silvestres, possuem 
uma distribuição um tanto uniforme em toda T.I. Avá-Canoeiro. 
Já a caca é mais escassa nesse local, considerando-se, por 
exemplo, a ausência de ambientes adequados a sua existência.

No que concerne a áreas propícias para 
implantação de rocas de subsistência, não há muitos lugares 
favoráveis, entretanto encontramos algumas faixas de áreas 
adequadas ao desenvolvimento dessa atividade.

üs recursos hídricos desse local ê um 
dos melhores. Trata-se do Córrego Piratininga,
regionalmente conhecido por Pirapitinga, ê o maior em 
extensão e em volume de água no interior da T.I. 
Caracterizado pelas suas águas límpidas, diversas cascatas e 
com água de qualidade própria para o consumo humano, demais 
necessidades dos índios e abastecimento do novo Posto. 
Todavia encontramos um aspecto desagradável. A sua nascente 
está fora dos limites da 1'. I . Pato este, inviabi1izador 
para implantação do Posto, desde que encontre-se uma 
alternativa, quanto a preservação permanente dessa nascente,
localizada do outro lado da estrada que dá acesso a Miriaçú e 
ao canteiro de obras de FURNAS.

Contamos ainda com uma estrada vicinal 
que dá acesso direto ao local. Ficando a uma distancia de 
aproximadamente 15 km da estrada principal que liga a cidade 
de Minacú a FURNAS. Essa via de acesso necessita de 
recuperação, além de manutenção permanente, e ainda a
construção de duas pequenas pontes ou a colocação de bueiros 
nos córregos que desaguam no Piratininga. Caso seja 
definido esse local, técnicos especializados nos forneceria 
melhores detalhes sobre a recuperacão da estrada.

0 Sr. Jair Comes de Freitas o atual 
proprietário desse local. De acordo com o levantamento
■Fundiário o valor constante no seu laudo de vistoria e
avalicáo de benfeitorias ficou em R$5.473,3.1, (cinco mil,
quatrocentos setenta e tres reais, trinta e um centavos)
(vide mapas/fotos).



4.2 •- AREA II

Essa área está localizada à margem de 
uma das vertentes do Córrego João Vieira, nas coordenadas 
Geográficas i3£?5i'40.8" 482íí'40.8". Assim como a área I,
também obedece ao distanciamento da margem direita do Rio
Tocantins de aproximadamente 4 Km.

A vegetação apresenta uma -Formação de 
cerrados leves a densos, semelhante da Area I. 
Identifica-se também com a íírea I a situação de caça e 
■Frutas silvestres.

A extensão de terras próprias para 
implantação de roças de subsistência., -Foram reduzidas,
devido a açao de moradores (ocupantes não-indios>, a campos
de pastagem para atividade pecuária. Além da utilização de
queimadas anuais para renovação da pastagem. Mesmo assim, 
ainda resta alguns locais que podem ser viabilizados para 
implantaçáo de roças manuais, nao tantos quanto aos
encontrados na Area I.

Os recursos hídricos desse local não é
tão promissor quanto aos da Area I. Trata-se da nascente de 
um córrego com águas de qualidade própria para consumo
humano, porém -Fica distante dos aspectos positivos do 
Piratininga, pois perde em volume de água, correnteza 
permanente e em matas ciliares, apesar desse córrego "sem 
denominação", também ser de correnteza perene, segundo 
informaçoes do servidor Sr. Sinval, que conhece a região.

Quanto as vias de acesso, há uma estrada
vicinal que dá acesso direto ao local. Ficando a uma
distância de 3 Km da estrada principal que liga Colinas do 
Sul ao canteiro de obras de FURNAS que está a 30 Km desta 
entrada, e mais 4O Km até a cidade de Minaçú-GÜ. Essa via de 
acesso de 3 Km necessita de recuperação, podendo ser 
visualizada em parte, na -Fotografia de n£i í.8 deste relatório. 
Caso seja de-Finida a Area, técnicos especializados nos 
Forneceria melhores detalhes para recuperaão das estradas de 
acesso.

A S r ã . Del-Fina Alves de Oliveira é a 
atual proprietária desse local. Segundo o levantamento 
Fundiário o seu laudo de vistoria e avaliação de benfeitorias 
ficou em R$ 8.587,08 (oito mil, quinhentos e vinte sete 
reais, oito centavos) (vide mapas/fotos).

4.3 ~ AREA III

Essa área está localizada entre as 
margens esquerda e direita do Córrego Baixão nas coordenadas 
geográficas 13^54'08.3" 4EJSí 3 ' 1 i . ó" e í3S54'®7.3"
4 G Í2 i f?. '53 . í" . Situando-se no limite da parte sudeste da T.I, e 
obedecendo ao distanciamento da margem direita do Rio 
Tocantins em aproximadamente 5 Km.

A vegetação apresenta uma composião de 
cerrados com árvores muito espaçadas com o predomínio de 
gramíneas nativas e artificiais, denominados de campos de 
cerrados. As matas ciliares marginais do Córrego Eíaixao e 
os cerradoes encontram-se bastante reduzidos devido à ação 
de madeireiros e através de queimadas e/ou derrubadas para



formação de roças de "coivara" principalmente nas áreas das 
matas onde o solo apresenta condiçoes mais favoráveis a essa 
finalidade.

Nas proximidades desse local existe a 
permanência de cinco proprietários, contribuidores e
executores diretos dessa situação descrita acima, isto e , as. 
áreas para aproveitamento e implantaáo de roças de
subsistência estariam comprometidas.ívide mapas).

Os recursos hídricos desse local é
evidenciado através do Córrego Baixão. Trata-se de um Córrego 
com extensão e volume de água considerável, sendo, porém,
menos preservado do que o Piratininga.

Quanto as vias de acesso, há uma estrada
vicinal que passa em frente ao local, com destino a um
vilarejo próximo, denominado de "Vila Saracura". Essa mesma 
estrada vai até às margens do Córrego Saracurá, que apesar
de estar fora da T.I., mais fica ao seu. limite sudeste (ver
mapa-anexo)j onde atualmente encontra-se o acampamento da
NATIVA, firma empreiteira de FURNAS, contratada para
abertura de "picadas" e construção das bases das linhas de 
transmissões, que irá cruxar a T.I.

Ressaltamos que a ida nessa área foi um 
pouco rápida, pois o praíio da viagem estava esgotado. No
entanto, algumas dessas informaçoes foram obtidas junto a 
outros componentes da equipe que participaram das inspeções a 
essas localidades, e que já conheciam a região.

Os senhores' Joaquim Liberato Gomes e
Hanoel Liberato Gomes são os atuais proprietários desse 
local. De acordo com o levantamento fundiário os laudos de 
vistoria e avaliação de benfeitorias desses proprietários 
ficaram em R$ £5.538,03 (vinte e cinco mil, .quinhentos trinta 
e oito reais e tres centavos) e R$ 18.595,3ó (dezoito mil, 
quinhentos noventa e cinco reais, oitenta e seis centavos), 
respectivamente.

Caso haja uma possível definição por
esse local, a estrada vicinal que passa em frente a área, 
até a "Vila Saracura" que se liga a estrada principal de 
Colinas do Sul-GO ao canteiro de obras de Furnas terá que 
ser interditada, devido a situação de intranqüilidade e 
transtornos que causaria aos índios. Seu acesso seria 
restrito apenas ao Posto.

5 - C 0N CLÜS3ES E SUGESTÕES

Considerando os aspectos gerais das 
condiçoes ambientais em ralação aos pré-requisitos 
apresentados sobre as três áreas, aquela que nos pareceu coni 
maiores possibilidades e condições de se instalar o Posto 
Indígena seria a rfrea I. Considerando ainda, que os
aspectos que compoem o "Vale do Piratininga" são mais 
favoráveis para se estabelecer um local do Posto Indígena 
nova morada dos índios Avá-Canoeiro.

Após o nosso retorno, fomos informados
peío Chefe do PIN Ava-Canoeiro Ualter Sanches que estiveram 
na área acima citada, ele e os índios Jawi e Katcha,
acompanhados também do servidor Renato Sanchez, T éc. em 
Jndigenismo, e do Sr Sebastião, que é Auxiliar de Serviços 
Gerais do Posto Indígena e ajudante do Iawi na formação de



roças. Recomendaria, entao, que fosse anexada uma cópia do 
relatório do C h . do PIN, sobre essa viagem, já que os 
índios são os que estão sendo atingidos diretamente, nesse 
atual contexto. Sendo tal relatório imprescindível para 
quaisquer decisões quanto a mudança do Pasto Indígena, pois 
nos fornecerá um parecer sobre a visao dos índios em relação 
a esses locais.

Gostaria de salientar que as análises 
feitas na qualidade da água dos Córregos das áreas sugeridas 
foram através de informaçoes dos moradores regionais, e 
observações empíricas.

Sugerimos ainda que Fosse solicitado a 
FURNAS, relatório técnico completo, onde conste um 
diagnóstico dos problemas e situações adversas criadas à 
condição ambiental de áreas a jusante da Barragem Serra da 
Mesa, especificamente a da T.I. Avá-Canoeiró, durante e 
após o fechamento das comportas para enchimento do lago, bem 
como o período subsequente a operacionalização da Usina. A 
fim de que, a partir desses dados possamos dar maiores 
embasamentos nas justificativas quanto a reiocalização do 
Posto Indígena.

Sugerimos ainda, se for possível, 
deslocar mais técnicos desta ADR para realizar mais algumas 
inspeções nesses locais sugeridos e/ou em outros dentro da 
T.I., no sentido de consubstanciarmos; o maior número de 
informaçoes .e dados precisos, para que forneçam cada vez 
mais consistência à nossa avaliação dessas localidades. 
Salientamos que novas inspeções sejam realizadas na 
companhia dos índios. Fato este que lamentamos não ter sido 
possível na nossa viagem.

Quanto a coleta de amostras de solos para 
análises, como não houve condições de equipamentos para ser 
feita, poderá ser realizada em um segundo momento.

EQUIPE QUE PARTICIPOU DOS TRABALHOS DE CAMPO:

- Luciano Alves Pequeno Téc. Em-Agropecuária

- Doralício Dornelas da Costo : Téc . em Agrimensura

- Ualter Sanches : C h . PIN Avá-Canoeiro

- Renato Sanchez : Téc. em Indigenismo

- Egypson Nunes Correia : C h . Frente Contato Avá-Canoeiro

- Sinval Jesus da Rocha : Aux. Serv. Gerais

6 - TOTAL DAS AREAS QUE COMPÕE 0 MAPA GERAL <EM HECTARE) 

AREA DE EXCLUSSO:



ÁREAS DE EMPRÉSTIMO - 3.544,78 ha.

ÁREAS INUNDÁVEIS - 3.163,00 ha.

ÁREAS ENTRE AS LINHAS DE TRANSMISSÕES E AS ÁREAS 
INUNDÁVEIS - 7.í41,53 ha.

ÁREAS. DAS LINHAS DE TRANSMISSÕES - 19,80 ha.

ÁREAS DE 2.000m DE DISTÂNCIA DAS MARGENS DIREITA E ESQUERDA
DO RIO TOCANTINS - 6.800 ha.

TOTAL DAS ÁREAS EXCLUÍDAS........ £0.669,11 ha.

ÁREAS APROVEITÁVEIS PARft INSTALACSO DO POSTO INDÍGENA :

ÁREA DA M A R G E M -DIREITA DA T.I. AVÁ-CANOEIRO - 9.366,43 ha. 

ÁREA DA MARGEM ESQUERDA DA T.I.AVÁ-CANOEIRO - 7.963,96 ha.

TOTAL DAS ÁREAS APROVEITÁVEIS......... 17.330,39 ha.

7 - A N E X O S  :

01 - MAPA GERAL - RELOCALIZAGÁO DO POSTO INDÍGENA 

0£ - MAPA DO LEVANTAMENTO FUNDIÁRIO 

03 - FOTOS.

Goiânia, 01 de agosto de 1995

Técnico em Agropecuária 
ADR/GOIâNIA

- 8 -
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; í : -  S  i  % SOMES PÃCHECO/.OUTfiOS S

-M A R IÁ  PEREIRA D A B ILV A  - ■ : «
. : 6 «V .VOSE FERNANDES OE MIRANDA/OUTROS  

ê #  4  r  JPCLFINÂ ALVES OE OLIVEIRA  
B 3 *  JDSIAS ALVES OE OLIVEIRA/OÜTfiOS  

' »  *  -  JOAQUIM LIBERATO GOMES
5 7 -  MANOEL LIBERATO GOMES '
D l *  DOMINGOS CORREIA DA SILVA 
D 9  -  MIGUEL TEODORO OÇ JESUS
0  0 -  JOSUÉ MANOEL DO NASCIMENTO 

> 6 1 -  CARLIHOO OA ROCHA RODRIGUES
*  2 -  SEBASTIÃO OA ROCHA-RODRIGUES 

. 6  3 - '8ER C IH 0 FERNANDES EVANGELISTA
•  4 . -  LUISMAR FERREIRA DA COSTA

. .  M. I N I S T > (  D l O OA J U S T I Ç A  

FUNO AÇÃO fl ACIÕN AL 0 0 ÍNOIO F U M A I
SIHCTOtlA t 61 ; AtlUNTS» fVNOiAltlOf - OAF

- ■» •* ...... w”‘ ’1,i‘ ■•s. : • - » •

AREA INDÍGENA ÁvÁ-CANOEJRO | LtfVANtAMENTO rUMBlÀRIO



FOTO LOCAL PRÓXIMO A OCUPANTE Sra. DELFINA ALVES DE OLIVEIRA í #
UM DOS LOCAIS INSPECIONADOS PARA RELOCALIZAÇÃO DO POSTO INDÍ \|è
GENA E NOVA MORADA DOS AVÁ-CANOEIRO ■ ■
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FOTO VISTA PANORÂMICA REGIÃO VALE DO RIO TOCANTINS/TERRA INDÍGENA AVÁ-CANOEIRO
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3 de " E m p r é s t im o "  p ró x im o  a G u a r i t a  S. Mesa -  M in a ç ú .  

ião  i m p r ó p r i a  pa ra  i n s t a l a ç ã o  novo  PIN.



Loca l  p rÕx im o a n a s c e n te  do 
d e m o n s t ra  assoreamento.



2) -  Loca l  p r ó x im o  a n a s c e n te  do C ó r re g o  dos Macacos onde
d e m o n s t r a  a s s o r e a m e n t o .



3) -  A reas  de " E m p r é s t i m o "  ME (margem e s q u e rd a )  d e n t r o  da T , I n d í g e n a ,  de onde 
F u r n a s / E m p r e t e i r a s  r e t i r a m  m a t e r i a l  a r g i 1o s c  p/  compactação  c o n s t r u ç ã o  

da Bar ragem . ( A b a i x o  mesma d e s c r i ç ã o )



4)- Local p r Õ x i m o  ao b r i t a d o r  da C a m a r g o  C o r r e i a  q u a n d o  o p e q u e n o  

r i b e i r ã o  d e s a g u a  no Rio T o c a n t i n s .



PROPOSTA DF RELOCALIZACÃO

POSTO INDÍGENA AVÁ-CANOEIRO

PROPRIEDADE

MUNICÍPIO

T E R R A  INDÍGENA A V A - C A N O E I R O  

CAVALCANTE E M INAÇU-GO

AREAS: A R E A  DE EXCLUSÃO
AREA OE fcMPRESTIMO 

ÁREA DO L AOO
A'r £ A  MARGEANDO O R IO T O C A N T I N S

AREA E N T R E  A U N H A  OE TRANSMI ?SÃO E L A Ô O

Á R EA  O,A U N H A  OE TR A N SMIS SÃO

ÁREA APROVEITAVEL

ÁR EA  A D IR E IT A  DO RIO TOCANTtNS 

Á R E A  A ESQUERDA 0 0  RIO TOCANTINS

A R E A  T O T A L

{3.544,78 ha )

( 3 1 6 3  0 0  M  ) 
( 6  ■ 8 0  OiO 0  ha) 

(7- I A  1.33 h C> 

( I 9 . 6  0  h a )

t 9.3 66 , 4 3 ha ) 

(, 7 963, 96 ha )

t s e . O . O O  h a )

E S C A L A
1 / 8 . 0 . 0 0 0

DATA
A 60 / 95

DESENHO R.S.BARROS

F UNAI  -FUNDAÇAO NACIONAL DO  ÍNDIO 

ADMINISTRAÇÃO REGIONAL DE GOIÂNIA

—  - L E G E N D A *  * -

\ ' " ■ - - 

TE RR A INDÍGENA AVA-CANOEIRO

m
i

O O O o
0*0 0

Á R E A  ENTRéAREDE .OEtBANSMISSÃOE L«QO

AREA DE EM PR ESTIMO . J '
ÁREA ■ DO UGO \ a' 'í;-'

ÁRÉA A DIREITA 00 RtO TOCANTINS t 

ÁREA A esoüerda DO RI O,TOCANTINS 

ÁREA MARGEANDO O RIO TOCANTINS 
AREA DA UWA-; DE TRANSMfSSÃO' 

BARRAGEM UIE SERRA DA MESAV

l t .  141, 53 ha )

í 3.544,78 ha ) 
{'3-163)00 ho) 

19.366,43  ha) 

{7.963,96 ha) 
(6 .000 ,00  ha) 

1 , 19, 00  h o)

© PROPOSTA PARA CRIAÇÃO DO PGSfO INDÍGENA

m 1 T A K W A G A

! ■

E STRADA



easasasa^-s^-:.

ÉJSlSBiâfi

7Á
6) - Movimentação de ástr.adás MvD; •(mairgerri direita)' dentro da Terra"'Tnditrens

A v ã - C a n o e ‘i ro.



8) - C a n t e i r o  de Obras S e r r a  da Mesa vista a d i s t a n c i a  de a p r o x i m a d a ­

m e n t e  15 km s e n t i d o  LT 230 kv.

*£■:í ijJtK Vg* Vi. jC

9) - B r i t a d o r  de F u r n a s / C a m a r q o  C o r r e i a  v i s t a  da M.D



) - Ali n h a m e n t o / p i c a d ã o  LT 230 kv onde seus i m p a c t o s  e i n s t a l a ç õ e s  s u q e r e m  

r e 1ocaçao do novo Posto A v a - C a n o e i r o .



p i c a d ã o  LT. locais Area e x c l u i d a s  p/ i n s t a l a ç ã o  novo PIN.



12) - M a r g e m  esa. Ma t a  c i l i a r  Rio T o c a n t i n s  prox. ao posto i n d í g e n a

13) - C h e q a d a  no P o r t o  Pin A v a - C a n o e i r o  o n d e  as terras m a r g i n a i s



14) - I n s p e ç ã o /  p r o c u r a  n o v o  local p/ r e l o c a ç ã o  do PIN A v a - C a n o e i r o

foto local p r o x i m o  a o c u p a n t e  Sra. D e l f i n a  Alves de O l i v e i r a

15) - iipo de água e v e g e t a ç a o  p r o x i m o  ao local acima.
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“ Local Sr. Ivo da Silva S a n t o s  (p r o x . I t a k w a g a )

i n s p e c i o n a d o  e a v a l i a d o  como i m p r o p r i o  d / r e - 
l o c a ç ã o  do novo P o sto Avã.



17) - V i a g e m  / I n s p e ç ã o  local r e l o c a ç ã o  PIN

Vis t a s  das e s t r a d a s  e p o s s e  do Sr. A l f r e d o  D e m e t r i o  dos Santos 

v e g e t a ç ã o  c e r r a d o  de c a mpo a b e r t o  o b s e r v a r  d e s m a t a m e n t o s  e 

q u e i m a d a s .



18) - E s t r a d a  R ú s t i c a s  sem b u e i r o s ,  m a n u t e n ç ã o ,  etc. ( m i ssão 

rei ocal i z a ç ã o  do PIN Ava).



21) - Foto v i sta do alto de um mor r o ,  do local 
p o sse do Sr. Jair, p rovável p a r a  ser nova
i n s t a l a ç ã o  do Pin. Ava no r e l a t Õ r i o  esta 
des c r i t a  coffl.a Area I.







>oço para banho no f u n d o  do quintal casa ao lado (Area I)



24) - R e s i d ê n c i a  do O c u p a n t e  Jair.

U
V



25) -Pirapitinga p r ó x i m o  ao o c u p a n t e  E x p e d i t o  á guas c l a r a s  leito e 

m a r g e m  c/ p e d r e g u l h o s .

A b a i x o  m e s m a  d e s c r i ç ã o



21) - P e q u e n a  " q a r q a n t a "  loqo a c ima c a c h o e i r a .



f:

28) - S e g u n d o  o b s e r v a ç ã o  pess o a l  e x p e d i ç ã o , n e s t e  local e x i s t e  peixes 

m e d i o s  p o d e n d o  ser i n c r e m e n t a d a  sua c r i a ç ã o .

A b a i x o  m e s m a  d e s c r i ç ã o



Foto ti r a d a  de um b u e i r o  sob e s t r a d a  S . Mesa-.Mi n a ç u , local p r o x i m o  

n a s c e n t e  do cÕrr. P i r a p i t i n q a  (fora da T . I . A . C . ) .  Deve ser p r e s e r  

vada p/ m a n t e r  q u a l i d a d e  da ãqua e vida eco 1õ q i c a 0 Como e x e m p l o  ' 

outra foto.



Fundação Nacional do índio 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

SEGUNDO RELATÓRIO REFERENTE A LOCALIZAÇÃO 

PARA INSTALAÇAO DO POSTO INDÍGENA 

AVA - CANOEIRO

1. Comentários Preliminares:

Após avaliação minuciosa do Primeiro Relato 

rio referente a localização para edificação do Posto Indígena A 

VÁ-CANOEIRO na T.I. do mesmo nome em decorrência das consequenci 

as negativas que certamente virão ocorrer prejudicando os índios 

na localização atual, conforme já apontado no Primeiro Relatório 

de autoria do servidor Luciano Alves Pequeno, Téc. em Agropecuá 

ria, deslocamos de Goiânia no período de 08 a. 13/08/95 com desti­

no a T.I. AVÁ-CANOEIRO em conformidade com a O.S. n? 258/ADR-Goi 

ânia de 04/08/95.

Entramos em contato com a Administração do 

Canteiro de obras da UHE Serra da Mesa, solicitando apoio para 

o nosso deslocamento tanto fluvial como terrestre que nos foi 

proporcionado. Fomos ao Posto Indígena onde acertamos todos os 

detalhes com o chefe do Posto o qual já nos aguardava; visitamos 

as localidades II e III na margem direita do Rio Tocantins in 

dicados no Relatório anterior, constatando todas as desvantagens 

já apontadas; posteriormente visitamos a localidade I na margem 

esguerdaesquerda do Rio Tocantins, município de Minaçu,inclusive 

praticando caminhadas exaustivas de aproximadamente 20Km. com a 

finalidade de verificar criteriosamente todos os detalhes da re 

gião e; realmente constatamos que essa localidade reune todas as 

condições necessárias para a instalação do Posto Indígena AVÁ- 

CANOEIRO. Além do mais é certamente a região mais bonita da T.

I. com aguadas límpidas e abundantes além de proporcionar cond_i
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Fundação Nacional do Índio 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

çÕes para abastecimento de água por gravidade captada de dentro 

da própria Reserva. Embora tenha sido explorada ao longo dos 

anos por posseiros, ainda dispõe de considerável reservas de ma 

tas e capoeirões para desenvolvimento de roças de subsistência. 

Indica também a existência de caça e pesca mesmo muito disputa 

da pelos ocupantes (posseiros) e regionais. Enfim além de to 

das as vantagens aqui colocadas, bem como no Primeiro Relato 

rio o Vale do Piratininga do ponto indicado para sediar o Posto 

Indígena até a sua fós no rio Tocantins é a região que se cons 

tituiu como de maior permanência dos índios nos últimos anos que 

antecederam ao contato definitivo. Região essa que eles demons 

tram visivelmente um apego muito forte; inclusive demonstraram' 

grande satisfação com a definição do local para a nova morada 

que eles mesmo colaboraram com precisão na escolha.

Vale salientar ainda, que a localidade I 

que consideramos definida para a implantação do PIN AVÁ -CANOEJÇ 

RO é ponto estratégico tanto no que diz respeito a segurança da 

integridade física e cultural dos índios, bem como no que tange 

a maiores condições de vigília e proteção do Vale do Piratinincp 

até o rio Tocantins, por parte do Posto Indígena. Pois há de 

se considerar que essa região da T.I. AVÁ-CANOEIRO é talvez a 

mais cobiçada por invasores por apresentar-se como de considera 

vel potencial de terras agricultáveis e propiciar o desenvolvi, 

mento da pecuária e ainda possuir madeiras de lei, caça e gabi 

roba muito explorada na região.

2. Considerações Finais:

Para o sucesso da instalação do Posto Ind_í 

gena AVÁ-CANOEIRO dois aspectos importantes devem ser conside 

rados e executados prelinarmente:

a) Retirada imediata de no mínimo 5(cinco) posseiros que estão 

inseridos na T.I. AVÁ-CANOEIRO próximo da localidade eleita pa



Fundação Nacional do índia 
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ra instalação do PIN nas margens do rio Piratininga sendo eles 

os seguintes conforme localização em Mapa anexo no primeiro Re­

latório sendo que o ponto exato para a instalação do Posto é o 

de número 06 (seis) posse do Sr. Jair Gomes de Freitas.

Local Posseiro Valor Benfeitoria R$

06 Jair Gomes de Freitas 5.473,31

07 Espedito M. Rodrigues 13.852,09

09 Gersy Dias Pereira 30.118,84

10 Franklin Dias Pereira 2.935,29 "''"

20 Joaquim Lemes Adorno 74.859,10

TOTAL:.. 127.138,63

A retirada imediata desses posseiros tor

na-se imprescindível para maior segurança da integridade física 

e cultural e maior liberdade de mobilidade do grupo indígena 

nas proximidades do Posto, bem como possibilitar o processo de 

recuperação das áreas devastadas pela ação dos posseiros.

b) Recuperação da estrada vicinal que dá acesso a localidade pa 

ra a instalação do Posto (ponto 06, indicado no Mapa) num curso 

de 15Km. a partir da estrada que liga Minaçu-GO. a UHE Serra da 

Mesa com entrada a .esquerda após 16Km. de Minaçu-GO., devendo 

ser incluído encascalhamento de alguns pontos mais críticos da 

estrada, tubulação de lm. de diâmetro em dois córregos e uma 

ponte de aproximadamente 10 m. em., outro.

3. Conclusão:

A definição da localização para a instala­

ção do PIN AVA-CANOEIRO foi procedida de forma criteriosa,obser
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vando todos os aspectos possíveis visando o bem estar do Grupo 

Indígena envolvido que tanto merece o nosso cuidado e respeito.

ção melhor do que a localização indicada na T.I. AVÁ-CANOEIRO 1 

para a instalação do PIN, até porque o acesso para a cidade de 

Minaçú-GO., será facilitado para o atendimento de emergencias 1 

que poderio ocorrer junto ao Grupo bem como proporcionará uma 

melhor assistência operacional junto ao Posto Indígena, sem ex 

por os índios as influências negativas externas.

4. Integrantes da incursão para definição da localiaação para 

instalação do PIN AVÁ-CANOEIRO neste Relatório:

a) Walter Sanches - Téc. Indigenismo /Chefe do PIN AVÁ-CANOEIRO

b) Renato Sanchez - Téc. Indigenismo

c) Yaui Avá-Canoeiro

d) Matcha Avá-Canoeiro

e) Emi de Paula e Sousa - Téc. Indigenismo - Chefe do Serviço 

de Assistência/ADR-Goiânia.

Estamos certos de que nao temos outra ojo

Goiânia, 15 de agosto de 1.995.

f " o r t  n "  936 d e  O t / l t / 9 3
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